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PRINCIPAIS INFORMAÇÕES 
 
 
PROFESSOR: 
Arquiteto e urbanista Me. Miguel von Behr e convidados (a definir) 
34 998007301 (WhatsApp) 
contatoucurbanas@gmail.com 
Sítio exclusivo do curso: www.uc-urbanas.com 
 
 
PERÍODO: 29 de Março à 21 de abril de 2022 
 
Toda terça e quinta feira   
  
Aulas ao vivo e on-line 
 
Horário: 14h ς 17h e 14h-16h  
  
 
VAGAS 
Cerca de 30 (trinta) 
  
CARGA HORÁRIA:  
29 hs   
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άO curso representa uma oportunidade ímpar para se discutir como compatibilizar a 
proteção das áreas naturais nas metrópoles que prestam tão importantes serviços 
ecossistêmicos para a cidade, com o desenvolvimento das múltiplas atividades 
econômicas e a ocupação do territórioέ 
Clayton Ferreira Lino - Arquiteto e urbanista. Presidente do Conselho Nacional da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e representante da América Latina no Comitê 
Mundial de Reservas da Biosfera da Unesco 
 
No mundo em que 85% da população, como no caso do Brasil é urbanizada  e num 
mundo crescentemente democrático, portanto as gestões são feitas em nome da 
opinião popular, as unidades de conservação urbanas são importantíssimas porque elas 
formam a opinião da cidadania sobre a conservação. Elas têm que ter um manejo 
diferenciado. Tem que sensibilizar a população e servir de cartão de visitas do sistema 
nacional de unidades de conservação, mostrando ser fundamental para vida do ser 
humano e para qualidade de vida do planeta. Isso é uma lógica que difere bastante da 
gestão de unidades de conservação em locais mais remotos, tanto no manejo e 
sobretudo com relação ao engajamento das unidades de conservação com uso público 
e exigem, portanto, uma capacitação diferenciada e específica para qual os órgãos 
gestores tem que atentar cada vez mais. 
Pedro da Cunha e Menezes - Vice-presidente do Grupo de especialistas para áreas 

protegidas urbanas da UICN-União Internacional de Conservação da Natureza 

O curso traz subsídios para formação de gestores e o desafio de criar e implementar  
unidades de conservações em regiões urbanas. 



 

 

Vladimir Arrais Almeida ς Chefe do Parque Estadual da Cantareira, São Paulo, Capital 
. 
 
 1.CONTEXTUALIZAÇÃO   
 
  De acordo com seu estatuto, a Agência Brasileira de Gerenciamento Costeiro, é 
uma associação civil do terceiro setor, sem fins lucrativos, de interesse público. 

O objetivo social da Agência é  contribuir para o desenvolvimento sustentável da 
Zona Costeira e Marinha do Brasil, em padrões que assegurem a sua integridade e 
qualidade ambiental, defendendo o seu patrimônio natural e cultural. 
 Conforme  ainda seu estatuto, a Agência poderá atuar em diversos setores e 
atividades de interesse para o desenvolvimento sustentável e nesse caso relacionado 
este projeto, à formação e capacitação de recursos humanos, além do apoio e gestão 
nas unidades de conservação.  

Unidade de Conservação (UC), importante estratégia de gestão do território 
costeiro, é a denominação dada pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza (SNUC) (Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000) às áreas naturais passíveis de 
proteção por suas características especiais. São "espaços territoriais e seus recursos 
ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, 
legalmente instituídos pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites 
definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias 
adequadas de proteção da lei" (art. 1º, I). 

As unidades de conservação, inclusive as costeiras e marinhas  geram diversos 
benefícios econômicos, sociais e ambientais para a sociedade e são também um ótimo 
negócio para os municípios. Vale ressaltar que o foco do projeto são as unidades de 
conservação municipais costeiras e as áreas propícias para serem transformadas em 
unidades de conservação. 

A criação e gestão de unidades de conservação costeiras, cobrindo diferentes 
habitats, é uma estratégia adotada para garantir a manutenção da biodiversidade e 
pode auxiliar no alcance de metas internacionais de conservação. 

As unidades de conservação:  

¶ Protegem áreas de reservas de aquífero, nascentes e mananciais que ofertam 
água para abastecimento público; 

¶ Protegem ambientes costeiros e marinhos, como praias, manguezais, dunas, 
estuários e vegetação de restinga 

¶ Contribuem para a sustentabilidade de recursos pesqueiros.  

¶ Incentivam o turismo nas suas diversas formas, estimulando a visitação e 
consequentemente ativando atividades econômicas, gerando emprego e renda 
inclusive no entorno das unidades de conservação; 

¶ Melhoram o micro clima por meio do efeito de redução das ilhas de calor em 
grandes metrópoles, com destaque para o papel dos manguezais e restingas 

¶ Protegem a fauna e a flora, preservando a biodiversidade costeira, inclusive 
espécies ameaçadas de extinção;  

¶ Contribuem para a conservação da natureza e proporcionam uma reprodução 
cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, 
inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição. 

http://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/27099-o-que-sao-unidades-de-conservacao/dicionario-ambiental/28223-o-que-e-o-snuc
http://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/27099-o-que-sao-unidades-de-conservacao/dicionario-ambiental/28223-o-que-e-o-snuc
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm


 

 

¶ Promovem o bem-estar nas cidades para uma população cada vez mais carente 
de lazer, recreação e contemplação da natureza; 

¶ Atuam como importantes indutores para frear a ocupação desordenada do 
território; 

¶ Contribuem para evitar emissões de carbono ajudando a amenizando os efeitos 
do aquecimento global, ou seja, ao mitigar a emissão de CO2 e de outros gases 
de efeito estufa decorrentes da degradação de ecossistemas naturais, as 
unidades de conservação ajudam a impedir o aumento da concentração desses 
gases na atmosfera terrestre. 

¶ Geram oportunidades para realização de pesquisas científicas como por exemplo 
uso de plantas para fins medicinais; 

¶ Possibilitam a realização de programas de educação ambiental, especialmente 
junto às escolas municipais e estaduais 

¶ Preservam sítios históricos, arqueológicos, espeleológico e paleontológicos; 

¶ Evitam a ocupação ilegal de terras públicas (grilagem); 

¶ Contribuem como corredor ecológico, inclusive entre as unidades de 
conservação estaduais e federais 

¶ Aumentam a receita municipal por meio do ICMS Ecológico; 

¶ Garantirem a preservação e a defesa da paisagem local; 

¶ Através de projetos de compensação ambiental de empreendimentos 
considerados de significativo impacto ambiental, a legislação permite apoiar a 
implantação ou a manutenção de unidades de conservação, desde que estejam 
devidamente cadastradas no Sistema Nacional ou Estadual de Unidades de 
Conservação-CNUC). 

 
 Existem hoje no Brasil um pouco mais de 2500 (dois mil e quinhentas) unidades 

de conservação federais, estaduais e municipais registradas no Cadastro Nacional de 
Unidades de Conservação(CNUC), do Ministério do Ambiente, incluindo as Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) o que corresponde cerca de 17% do 
território nacional.  

Nos últimos anos houve a criação de muitas UCs costeiras e marinhas, que fez o 
percentual crescer de 1,5% para 26,3% do total de áreas protegidas marinhas no Brasil, 
caracterizando um avanço significativo no cumprimento das metas internacionais 
relacionadas ao tema. 

É importante lembrar que desses 26,3% de áreas protegidas alcançado nos 
últimos anos pelo Brasil, somente 2,5% da Zona Econômica Exclusiva (ZEE) brasileira está 
protegida por unidades de conservação de proteção integral, dentre as quais a maior 
extensão espacial encontra-se em área oceânica. Consequentemente, isso gera uma 
enorme lacuna de proteção na zona costeira e de seus ambientes. Atualmente, a maior 
parte das UCs marinhas são de uso sustentável, oferecendo proteção parcial. 

De acordo com o Cadastro Nacional de Unidades de Conservação(CNUC) do 
Ministério do Meio Ambiente, em 2021, a área marinha e costeira brasileira conta com 
27,8% de sua área protegida por 739 unidades de conservação federais, estaduais e 
municipais. Em relação à Área Marinha, são 190 unidades de conservação, que cobrem 
26,5% de sua área, sendo 27,6% do mar territorial e 26,4% da Zona Econômica Exclusiva. 
Sobre a parte terrestre, somente 39% da área costeira continental está protegida por 
723 unidades de conservação federais, estaduais e municipais sendo somente 181 se 



 

 

considerarmos unidades de conservação costeiras municipais, o que corresponde à área 
continental protegida de somente 0,03%.!  

Sabemos que mais de 70% da população brasileira vive na Mata Atlântica e a 
concentração da população é ainda maior próximo às áreas costeiras, onde também 
ocorrem manguezais, estuários, dunas, restingas, recifes de coral e outros ecossistemas 
fundamentais tanto para a manutenção da biodiversidade quanto para os serviços 
ecossistêmicos que beneficiam a sociedade. Os municípios, bem menos aparelhados em 
todos os sentidos que os órgãos estaduais de meio ambiente e ICMBio e IBAMA, 
possuem um papel de grande relevância nesse processo.  

Nesse cenário, podemos considerar a criação de Unidades de Conservação (UCs) 
como a principal forma de proteger esses ambientes. Segundo levantamento da 
Fundação SOS Mata Atlântica de uma amostra de 275 municípios costeiros do bioma, 
111(cento e onze) já criaram suas UCs municipais. São, no total, 128(cento e vinte e oito) 
UCs que protegem ambientes costeiro-marinhos. 

De acordo ainda com dados da Fundação SOS Mata Atlântica, foram identificados 
33 municípios costeiros que já elaboraram Planos Municipais de Mata Atlântica; destes, 
30, portanto a grande maioria, citam a necessidade de criação de áreas protegidas 
municipais.    

  No Brasil, a criação de grandes Unidades de Conservação oceânicas, em 2018, 
adicionou mais de 903 mil km² de área protegida,  ao mar brasileiro, o que elevou o 
percentual de área marinha protegida no país de apenas 1,5% para mais de 26%. 

Porém, apesar do aumento da proteção em áreas oceânicas distantes, regiões 
do nosso litoral e ecossistemas costeiros ainda necessitam de proteção, especialmente 
em um contexto em que os efeitos das mudanças climáticas vêm acelerando e as cidades 
costeiras precisam conciliar o planejamento urbano com a conservação ambiental, a 
redução dos riscos naturais e o acolhimento de sua população e proteção da 
biodiversidade. 

   As áreas propícias para criação de unidades de conservação municipais 
geralmente estão previstas no próprio zoneamento estabelecido no Plano Diretor do 
Município(que pelo Estatuto da Cidade deve abranger todo o município), no Plano 
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA) e no Plano de 
Gestão Integrada da Orla (PGI), ou pelo próprio órgão gestor ambiental estadual. Essas 
áreas podem estar estabelecidas também no Zoneamento Ecológico Econômico do 
Estado e/ou como área prioritária para conservação da biodiversidade postas em Planos 
ou Programas Estaduais de Gerenciamento Costeiro(GERCO). 

    
2. JUSTIFICATIVA 

 
É consenso que muitas das unidades de conservação federais, estaduais e 

municipais, não estão ainda implementadas, em especial as municipais que apresentam 
as maiores dificuldades em todos os sentidos, principalmente pelo fato de  ainda não 
contarem com Plano de Manejo e Conselho Gestor. 

A concepção de uma unidade de conservação se dá quando há uma demanda da 
sociedade ou do poder público para proteção de áreas de importância biológica e 
cultural ou de beleza cênica, para assegurar o uso sustentável dos recursos naturais 
pelas populações locais, incentivo ao turismo, pesquisa e educação ambiental e na 

https://cms.sosma.org.br/wp-content/uploads/2021/11/SOS_A%CC%81reas_Protegidas-1.pdf
https://cms.sosma.org.br/wp-content/uploads/2021/11/SOS_A%CC%81reas_Protegidas-1.pdf


 

 

maioria das vezes para proteger a biodiversidade e os recursos hídricos como fonte de 
abastecimento de água.   

Entretanto, as unidades de conservação, inclusive as costeiras municipais, 
apresentam problemas de gestão e implantação. Esses problemas e conflitos de 
interesses pelo uso do território, que podemos chamar de desafios de gestão, são 
causados, dentre outros motivos, pela falta de pessoal (inclusive poucos capacitados), 
recursos financeiros e pouquíssima inserção das Unidades de Conservação na agenda 
governamental, inclusive municipal. 

Essa realidade, provoca a inexistência ou aplicação incompleta do Plano de 
Manejo (muitas vezes desatualizado) e Conselho Gestor, que na maioria das vezes, os 
poucos conselhos existentes, apesar de criados oficialmente, não exercem seu papel de 
fórum de participação social em conjunto com o órgão gestor da unidade.   

 As unidades de conservação também sofrem diferentes tipos de pressão, como 
caça, invasões de plantas exóticas e animais domésticos como gado, cavalos, cães e 
gatos (principalmente no caso de Unidades de Conservação de Proteção Integral), 
coletas ilegais de plantas, queimadas e incêndios, pesca predatória, extração ilegal de 
areia e produtos madeireiros e não-madeireiros, além de invasões por meio da 
expansão urbana no seu interior e nas suas Zona de Amortecimento, lançamento de lixo 
e esgoto, poluição hídrica e do solo. Além de vandalismo, a violência e a criminalidade 
que afetam as atividades de educação ambiental fiscalização, visitação e pesquisa 
nessas áreas, comprometendo os objetivos de conservação dessas áreas. 

Portanto, tendo em vista todas as pressões que as unidades de conservação 
suportam e o potencial de áreas que podem ser transformadas em unidades de 
conservação, torna-se imprescindível a valorização e implantação desses espaços 
naturais protegidos, capacitando e treinando gestores municipais e demais atores 
sociais da região. 

É nesse contexto  e desafios que o curso se realiza no sentido dos participantes, 
ao se capacitarem ou se aperfeiçoarem, contribuam para conservação e preservação 
dessas áreas para melhor qualidade do espaço urbano e costeiro. 

 A capacitação dos gestores traz ganhos para os municípios. É um ingrediente 
essencial, pois especialização e experiência possibilitam que o indivíduo integre com 
mais competência ou mesmo conduza equipes que podem aumentar o desempenho e 
produtividade. 

      Vale frisar que no site da Agencia consta como uma das suas ações prioritárias 
a promoção de cursos, seminários e congressos técnicos, científicos e culturais 
relacionados ao desenvolvimento sustentável. 
 
Portanto, PORQUE FAZER O CURSO? 
 

Alcançar novos patamares de performances, habilidades e conhecimentos na 
vida acadêmica, pessoal e profissional no órgão ambiental que o participante atua.  

Ficar por dentro das principais tendências do mercado em relação às unidades 
de conservação e dessa forma manter-se preparado para encarar os desafios de atuar 
nessa área. 

Integrar uma rede de pessoas que tem o mesmo interesse pelo tema, 
fundamental para profissionais bem sucedidos. 



 

 

Que os gestores municipais possam contribuir para criar e implementar melhor 
as unidades de conservação municipais costeiras. 

Trocar experiências.  
 

BENEFÍCIOS PARA A AGÊNCIA COSTEIRA 
 
Divulgar o papel da Agência Costeira juntos aos municípios costeiros brasileiros no 
sentido de contribuir para o desenvolvimento sustentável da Zona Costeira e Marinha 
do Brasil, em padrões que assegurem a sua integridade e qualidade ambiental, 
defendendo o seu patrimônio natural e cultural. 
 
Gerar resultados positivos para a Agência que poderá acompanhar o processo de criação 
e gestão de unidades de conservação costeiras municipais  

Contribuir para que a Agência Costeira reforce suas formas de atuação que, dentre 
outras ações, é oferecer apoio e gestão nas unidades de conservação 

Criar uma rede de participantes voltados para as unidades de conservação costeiras 
marinhas municipais 

Papel da Agência Costeira: divulgar o curso(em conjunto com o professor do curso) 

 
3.OBJETIVOS DO CURSO 
 
Geral: 
 

Fornecer e discutir os conceitos e as técnicas que embasam o planejamento e 
implantação de unidades de conservação municipais costeiras, fundamentadas na 
gestão participativa e visão integrada do uso sustentável do território. 
 

Específicos: 

 

- Explorar os principais desafios práticos do processo de implantação de Unidades de 
Conservação costeiras e possíveis soluções que uma gestão participativa e integrada 
do território pode permitir; 

- Contribuir para implantação e criação pelos municípios de novas unidades de 
conservação municipais costeiras; 

- Contribuir para valorizar os principais atores sociais ligados ao tema ambiental no 
processo de criação e gestão de unidades de conservação costeiras; 

- Contribuir para o desenvolvimento da capacidade de atores sociais atuantes em 
unidades de conservação costeiras ou em áreas com potencial para tal finalidade e 
na inserção de uma nova agenda sobre biodiversidade/áreas protegidas e 
cidades/sustentabilidade; 

- Possibilitar a troca de experiências sobre unidades de conservação costeiras e a 
formação de rede de relacionamentos profissionais entre os participantes 

- Fortalecer a atuação da Agência Costeira em relação às unidades de conservação  



 

 

 
 
4.PÚBLICO ALVO 
 
Prioritário: servidores das Secretarias Municipais de Meio Ambiente e Planejamento dos 
municípios costeiros  
 
Sugestão de possíveis convidados/participantes: 
 
- Integrantes(s) do Conselho Municipal de Meio Ambiente  
- Integrante(s) do Comitê Gestor Municipal da Orla 
- Integrante(s) do Conselho Municipal de Turismo   
- Integrante(s( do Conselho Municipal da Cidade 
 - Conselheiros e gestores de unidades de conservação   
- Representante do órgão gestor municipal relacionado ao desenvolvimento urbano 
e/ou participantes do processo de acompanhamento da elaboração, implantação ou 
revisão do Plano Diretor do município   
- Universitários e pesquisadores de universidades e faculdades públicas e privadas 
- Representantes de ONGs ambientalistas 
- Instituições governamentais e não governamentais de cunho sócio ambiental 
- Monitores/educadores ambientais e guias de turismo no município  
- Outros atores relacionados diretamente com as unidades de conservação costeiras-
marinhas ou nas áreas com potencial para tal 
 
5. APLICAÇÕES   
 
Após a concretização do curso, o participante conseguirá contribuir para: 
 

¶ Participar de diagnósticos e estudos para criação de unidades de conservação   

ou de áreas protegidas que possam ser transformadas em uma das categorias 

de unidades de conservação previstas em lei 

¶ Integrar equipes que possam elaborar e revisar Planos de Manejo de unidades 

de conservação que estão no início ou em processo de elaboração   

¶ Participar com mais conhecimentos e colaborar na criação de Conselhos 

Gestores de unidades de conservação  

¶ Contribuir para implantação de projetos de educação ambiental 

¶ Contribuir para elaboração de projetos que integrem a política de 

ordenamento de uso e ocupação do solo com a questão das unidades de 

conservação 

¶ Entender com maior propriedade aspectos básicos da legislação ambiental 

referente às unidades de conservação   

¶ Contribuir para atingir os objetivos da unidade de conservação onde o gestor 

e/ou participante do curso atua ou atuará em relação às unidades de 

conservação   

 



 

 

2.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO    
 
MÓDULO I ς INTRODUÇÃO 
Contextualização do tema do curso 
Breve histórico das unidades de conservação no Brasil e no mundo(foco nas UCs 
costeiras e marinhas) 
Benefícios das unidades de conservação 
Problemas e conflitos de UCs costeiras 
Experiência de uma unidade de conservação costeira 
 
MÓDULO II ς ASPECTOS LEGAIS  
Aspectos legais e tipos de áreas protegidas 
Classificação de unidades de conservação 
Exemplos de classificação de UCs 
 

     MÓDULO III ς GESTÃO PARTICIPATIVA  
Roteiro para criação de Unidades de Conservação 
Conselhos Gestores 
Planos de Manejo 
Zonas de Amortecimento 
Mosaico de UCs 
Reservas da Biosfera 
Desafios de Gestão 
 
MÓDULO IV ς TRABALHO PRÁTICO E APRESENTAÇÃO 
 
 - Levantamento de dados secundários de uma área  com potencial para criação de 
unidade de conservação costeira   
- Apresentação dos trabalhos práticos. 
- A Agência de Gerenciamento Costeiro (Agência Costeira) 
- Live de encerramento do curso com convidados   
   
3.ABORDAGEM 
 
O curso será desenvolvido em quatro etapas: 
 

1) Quinze exposições dialogadas sobre conteúdo teórico, legal e conceitual com 
exemplos práticos de unidades de conservação   

2) Trabalho prático com levantamento de dados secundários de uma área com 
potencial para criação de uma unidade de conservação costeira 

3) Apresentação dos resultados dos trabalhos práticos   
4) Encontro de encerramento do curso com palestrantes convidados  

 
Dinâmica das aulas: 
 
Plataforma: SYMPLA/ZOOM 

 



 

 

V Durante o curso serão utilizados materiais e recursos auxiliares de ensino para 
sistematizar e ilustrar ideias e debates durante as exposições dialogadas;  

 

V Haverá mediação com dinâmicas, propostas de atividades online, para melhor 
assimilação do conteúdo, com exceção do trabalho prático, cujo acompanhamento 
será de responsabilidade do professor; 

 
V Será informada aos participantes do curso e indicação de bibliografia principal do 

curso 
 

V Caso não seja possível realizar os esclarecimentos de todos durante as aulas, haverá 
um grupo de Whatsapp para tirar dúvidas, entre uma aula e outra, além de 
possibilitar a integração entre os participantes do curso;  

 

V O material de cada aula do curso (as apresentações do professor) será 
disponibilizado 24 horas antes de começar cada aula; 

 
V A apresentação dos participantes com informações sobre a escolha da área com 

levantamento de dados secundários para criação de uma unidade de conservação, 
poderá será feita em grupo. A forma de apresentação será definida entre os 
participantes durante o curso que receberão e discutirão um documento sobre que 
informações deverão ser levantadas para realizar a apresentação. 

 

4. CERTIFICADO E AVALIAÇÃO    

 

O envio do certificado emitido em conjunto pela Agência Costeira e professor está 

condicionado 

 

a) À presença de 75% durante o curso 

b) Ao preenchimento de questionário sobre avaliação do curso 

c) À apresentação do trabalho prático  

 
5. PROGRAMAÇÃO DO CURSO 
 

AULA DIA SEMANA HORÁRIO CONTEÚDO HORAS 

                                                   MÓDULO I ς INTRODUÇÃO 

  01  26/03  3ª feira  14h-17h Contextualização 

Beve histórico 

das unidades de 

conservação  

3hs 



 

 

Benefícios das 

UCs para a 

sociedade 

Problemas e 

conflitos em UCs 

Experiência de 

uma UC costeira 

                                               MÓDULO II ς ASPECTOS LEGAIS 

02  31/03  5ª feira  14h-16h Aspectos legais 

Áreas Protegidas 

Classificação de 

UCs 

Exemplos de 

classificação de 

UCs 

2hs 

                                MÓDULO III ς COMO CRIAR UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

03     05/04  3ª feira  14h-16h Roteiro de 

criação de uma 

UC 

Explicação sobre 

o exercício 

2h 

Oito dias para elaborar e preparar apresentação do exercício:  6 de abril(quarta 

feira) à  13 de Abril de 2022(quarta feira): 10hs 

                                     MÓDULO  IV ς COMO GERIR UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

04  12/04  3ª feira  14h-17h Conselho Gestor   

Plano de Manejo    

Zona de 

Amortecimento     

Mosaico de UCs   

3h 



 

 

Reservas da 

Biosfera    

Desafios de 

gestão de UCs   

                                          MÓDULO V ς APRESENTAÇÃO DO EXERCÍCIO 

05  14/04  5ª feira  14h-61h Apresentações 

dos trabalhos 

práticos 

2h 

06  19/04  3ª feira  14h-16h Apresentações 

dos trabalhos 

práticos 

2h 

07  21/04  5ª feira  14h-16h Encerramento 

com 

palestrantes 

convidados 

Apresentação da 

Agencia Costeira 

3h 

 
 
 
6. INVESTIMENTO POR PARTICIPANTE 
 
R$ 497.00 (quatrocentos e noventa e sete reais). Pode ser parcelado. 

Link para inscrição/pagamento (público em geral):SYMPLA 
Mais informações: 34 998007301 Whatsapp 

Prefeituras interessadas deverão entrar em contato com o proponente MvB 

Consultores Associados que enviará orçamento para emissão de empenho da 

Prefeitura ou dar andamento no processo burocrático. 

Contato para dúvidas: 34 998007301 ou pelo e.mail contatoucurbanas@gmail.com 

Para fins de prestação de contas e emissão de Nota Fiscal de Pessoa Jurídica: 
 
MvB Consultores Associados Ltda 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA PRINCIPAL ATIVIDADE DA EMPRESA: 
(Microempresa Optante pelo Simples Nacional) 
835.99-6/04 - TREINAMENTO EM DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E GERENCIAL 

mailto:contatoucurbanas@gmail.com


 

 

A empresa apresenta todas as certidões negativas exigidas pelos órgãos 
governamentais. 
CNPJ 05.990.506.0001-09 
INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 14.000.200.648 ALTO PARAISO DE GOIÁS- GO 
 
ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR 
Ministrar as aulas ao vivo e on-line 
Encaminhar ou disponibilizar aos alunos antecipadamente ao início das aulas todo 
material a ser apresentado no curso, inclusive bibliografia por Módulo 
Se responsabilizar pela moderação do curso 
Elaborar e enviar formulário de pesquisa de satisfação aos participantes do curso 
Tabular os dados de pesquisa de satisfação 
Elaborar e enviar relatório final do curso ao município  
Emitir certificado de participação em conjunto com a Agência Costeira 
 
 
7. PROFESSOR DO CURSO 

 

 
Me. Miguel von Behr 
 

¶ Arquiteto urbanista, 63, mineiro, Mestre em Planejamento Urbano e Regional 
pela Universidade de Brasília(1997) com foco em Planos Diretores   

¶ Analista ambiental aposentado do Ministério do Meio Ambiente em 2017.  

¶ Atuou desde 1982 primeiro pela SEMA, IBAMA e depois ICMBio com criação e 
implantação de diversas unidades de conservação federais em várias regiões do 
Brasil (Juréia-SP, APA Cananeia-Iguape-Peruibe(SP), APA e Estaçao Ecológica de 
Guaraqueçaba-PR, Resex Marinha de Pirajubaé-SC e APA da Baleia Franca-SC). 
Foi chefe de unidade de conservação em área urbana.  

¶ Sócio fundador da Fundação SOS Mata Atlântica(1986). Apoiou a implantação 
dos primeiros projetos da Fundação na região do Complexo estuarino lagunar 
Iguape(SP)-Paranaguá(PR).  

¶ Um dos fundadores e Chefe do Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado 
das Populações Tradicionais-CNPT/IBAMA. Coordenou o processo de criação da 
primeira Reserva Extrativista fora dos limites da Amazônia, a Reserva Extrativista 
Marinha de Pirajubaé, Florianópolis, SC(1992)  

¶ Criador da Rede (virtual) de unidades de conservação urbanas(2014). 

¶ 9Ƴ нлмс ƛƴǎǘƛǘǳƛǳ ƻ ŎǳǊǎƻ ά/Ǌƛŀœńƻ Ŝ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ǳǊōŀƴŀǎΥ 
ŀǎǇŜŎǘƻǎ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀƛǎΣ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ǇǊłǘƛŎƻǎέ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻ ŜƳ várias cidades do Brasil . 
Atualmente o curso vai para sua sexta edição on-line, tendo capacitado ao todo 
cerca de 400(quatrocentas) pessoas. 



 

 

¶ Atuou em processos de elaboração de Planos de Manejo de Unidades de 
Conservação e Planos Diretores de municípios.  

¶ É Conselheiro do Grupo UpBsB-Urbanistas por Brasília no Conselho Consultivo 
do Parque Ecológico Burle Marx-DF. Foi representante deste Conselho no Comitê 
de Acompanhamento do Processo de Revisão do Plano de Manejo do Parque 
Ecológico Burle Marx 

¶ Participou da elaboração e apresentação em consulta pública do Diagnóstico e 
Zoneamento Ambiental da APA Municipal de Jacuném, município de Serra, 
Espírito Santo(2018/19).  

¶ Consultor e revisor do processo de criação de unidade de conservação municipal 
em Redenção do Pará(2018). 

¶ É fotógrafo e escritor com sete livros publicados sobre a natureza, história e 
cultura brasileira.  

¶ Viveu vários anos em Brasília, onde atuou pelo IBAMA, Serviço de Patrimônio da 
União e Ministério do Meio Ambiente. Reside na cidade de Patos de Minas, MG. 

 
Site do curso www.uc-urbanas.com 
 
Curriculum Lattes: 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8320385T3 
 
Site de fotógrafo e escritor:  www.miguelvonbehr.com.br 

 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8320385T3
http://www.miguelvonbehr.com.br/


 

 

              

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

   

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MATOPIBA, Julho/agosto de 2019 

 

 
 

 

 

   

 

 
https://sedurbs.se.gov.br/estado-realiza-curso-de-criacao-e-gestao-de-unidades-de-

conservacao-em-areas-urbanas/ 

 

https://sedurbs.se.gov.br/estado-realiza-curso-de-criacao-e-gestao-de-unidades-de-conservacao-em-areas-urbanas/
https://sedurbs.se.gov.br/estado-realiza-curso-de-criacao-e-gestao-de-unidades-de-conservacao-em-areas-urbanas/


 

 

 

https://barreiras.ba.gov.br/barreiras-recebe-curso-online-gratuito-de-criacao-e-

gestao-de-areas-protegidas/ 

 

FOTOS DE ALGUNS CURSOS REALIZADOS DE FORMA PRESENCIAL 

  

CURSO FINANCIADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO MATO 
DENTRO-MG 
 8 a 10 de julho de 2019 
 
 

 
Abertura do curso realizado pelo Secretário Municipal de Meio Ambiente e Gestão 
Ambiental Urbana de Conceição de Mato Dentro-MG, Filipe Gaeta.  
  

https://barreiras.ba.gov.br/barreiras-recebe-curso-online-gratuito-de-criacao-e-gestao-de-areas-protegidas/
https://barreiras.ba.gov.br/barreiras-recebe-curso-online-gratuito-de-criacao-e-gestao-de-areas-protegidas/


 

 

 
Participantes do curso, realizado na Câmara dos Vereadores de Conceição do Mato 
Dentro-MG: servidores da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Gestão Ambiental 
Urbana, Diretor de Turismo da Secretaria Municipal de Turismo, arquitetos da 
Associação dos Municípios do Médio Espinhaço, Conselheiros das 3 unidades de 
conservação municipais, membros do CODEMA, monitores ambientais e guarda 
parques. 
 

 
 



 

 

 
Palestra sobre o Parque Natural Municipal Salão de Pedras. Igor Lacerda 
Ferreira/Prefeitura de Conceição do Mato Dentro. 
 
 

 
Visita técnica ao Parque Natural Municipal Salão de Pedras 
 
 
 
 
 



 

 

  
Visita aos problemas do parque, como estradas que não levaram em consideração a 
drenagem de águas pluviais provocando voçorocas. 
 
 
 

 
Analistas ambientais palestrantes do Parque Nacional da Serra do Cipó(Luiz Loureiro, 

Renata Apolini) sobre Mosaico da Serra do Cipó e Mariana Reis Utsch Jorge sobre o  

Parque Estadual do Intendente. 

 



 

 

 
Palestra de arquiteta urbanista da Prefeitura de Conceição do Mato Dentro, Carolina 
Marques Lima, sobre o Plano Diretor do município e a interface com as unidades de 
conservação municipais. 
 
 
 

 
Abertura da 10ª edição do curso realizada pela Prefeita de Santa Cruz de Minas, Sinara 

Rafaela Campos, Presidenta do CIGEDAS-Consórcio Intermunicipal de Gestão e 

Desenvolvimento Ambiental das Vertentes, realizado em São João Del-Rei entre os dias 

5 a 7 de Agosto de 2019 



 

 

 
Participaram 17(dezessete) municípios do CIGEDAS, gestores da área ambiental.  
 
 
 

 
Apostila do curso em São João Del-Rei 
 
  



 

 

 
Parque Ecológico da Serra do Lenheiro, São João Del-Rei 
 

 
Um dos palestrantes do curso em São João Del-Rei, Professor Leonardo Rocha, da 
Universidade Federal de São João Del-Rei, Departamento de Geociências. 
 
14.ALGUMAS EXPERIÊNCIAS MUNICIPAIS SOBRE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

COMPARTILHADAS PELOS PARTICIPANTES. 



 

 

 

Apresentação do representante do Município de Guaira, Paraná. Luis Vieira da Silva. 

 

 
Apresentação do representante do Município de Três Lagoas, MS. Flávio Henrique 

Fardin. 



 

 

Município de Guarujá-SP. Cleiton Jordão Santos. Gestor da APA Municipal da Serra do 

Guararú 

 

 
Apresentação da representante do Município de Paraopebas, Pará. Camila  
Furtado Penha 



 

 

 

 

 
Município de Piracanjuba-GO. Gestores no Parque Natural Municipal das Orquídeas 
Brenda Oliveira Guimarães e Juliano Rodrigues 

 
Município de Alto Horizonte-GO. Luís Fernando Martins Lopes. Superintendente  
de Meio Ambiente. APA Municipal do Fanha 



 

 

 
 

 
 
Município de Itaporanga-GO. Valéria Rodrigues de Souza. Gestora da APA Municipal 
Serra do Gigante 
 

 
  
Município de Conceição do Mato Dentro, MG. Júnia Graciele da Silva. Gestora do 
Parque Natural Municipal do Tabuleiro 



 

 

 

 
Município de Sorocaba-SP. Carmelo Sarmento. Gestor ambiental na Secretaria de Meio 
Ambiente 
 

 
Apresentação do representante do Município de Canaã de Carajás, Pará. Igor 
Conceição Ribeiro. 
 
 
 


